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CONGRESSO

Reeleição conduzida por 
múltiplos interessados

Lira será mantido como presidente da Câmara com aval do Planalto e apoio de partidos atendidos em suas demandas por cargos    

O 
presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), es-
pera uma votação his-
tórica, hoje, na recon-

dução dele ao comando da Ca-
sa. O amplo favoritismo é ga-
rantido pelo interesse dos par-
tidos que foram comportados 
na chapa anunciada ontem, em 
que cabem Republicanos, PL, 
União Brasil, PT, PSD e MDB. 
Apesar de, regimentalmente, 
não figurar como prioridade pa-
ra assumir a primeira vice-pre-
sidência, o Republicanos, quar-
to em número de deputados fe-
derais, com 47, está no grupo 
que deve ser confirmado pelos 
colegas logo mais.

Legendas com prerrogati-
va para o cargo, União Brasil e 
PT abriram mão em nome de 
postos que mais lhes convêm: 
primeira e segunda secreta-
rias, com Luciano Bivar (União 
Brasil-PE) e Maria do Rosário 
(PT-RS), respectivamente. O 
PT negocia, também, em trâ-
mites avançados, Rui Falcão 
como presidente da Comis-
são de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ), hoje coman-
dada pela sigla de Bivar. No 
PL, apesar da resistência dos 
colegas, Sóstenes Cavalcante 
foi escolhido para a segunda 
vice-presidência. Foi a última 
vaga da chapa a ser ratificada.

A indicação, que tem a rubri-
ca do PL, foi impulsionada pe-
lo fato de que, em 2022, Lincoln 
Portela (PL-MG) ter sido escolhi-
do pelo partido, em detrimento 
de Sóstenes Cavalcante, para ir 
às urnas concorrer à vaga de pri-
meiro vice deixada por Marcelo 
Ramos (PSD-AM). A substitui-
ção ocorreu por meio de mano-
bra do então presidente Jair Bol-
sonaro (PL), que deu ultimato a 
Lira para a substituição. Bolso-
naro e Ramos são inimigos po-
líticos e trocaram farpas publi-
camente no governo do então 
chefe do Executivo. 

O PSD, logo atrás do PP no to-
tal da bancada — soma 42 depu-
tados —, manteve-se na compo-
sição. A sigla tinha na 56ª legis-
latura o assento da segunda vi-
ce-presidência, com André de 
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O deputado Arthur Lira espera obter uma votação histórica, hoje, na eleição à presidência da Câmara: aval de partidos de diferentes espectros 

Elaine Menke/Câmara do Deputados

O presidente Arthur 
é previsível, correto,  
cumpre acordo, não 
tem nenhum tipo 
de sobressalto nas 
suas atribuições, 
porque todas são 
muito dialogadas”

Arthur Lira (PP-AL), 
candidato à reeleição, em 
entrevista à Globonews

Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Transição, que 
abriu espaço fiscal e ampliou 
verbas para o petista cumprir 
promessas de campanha, como 
a permanência do Bolsa Família 
em R$ 600 e um adicional de R$ 
150 por criança de até 6 anos. 
Em contrapartida, o PT abraçou 
a reeleição do deputado à Presi-
dência da Câmara e esteve jun-
to com o parlamentar, em peso 
e número, em eventos reserva-
dos nos últimos dias com ele, 
em jantar e almoço.

Bolsonaro

O presidente da Câmara vem 
tentando se desvencilhar da ima-
gem de Bolsonaro, de quem foi 
parceiro em tratativas como PEC 
da Emergência, aprovada à beira 

do pleito do ano passado para 
beneficiar uma tentativa de ree-
leição do então chefe do Execu-
tivo; e aprovação da lei comple-
mentar que reduziu a alíquota 
de Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) a 
estados e ao Distrito Federal. Ele 
se defende das acusações de co-
nivência com matérias polêmi-
cas afirmando, por exemplo, ter 
costurado uma negociação para 
enterrar a PEC do Voto Impres-
so, ambicionada por Bolsonaro.

Em entrevista coletiva, ontem, 
Lira comentou sobre a eleição e 
disse estar “terminando os úl-
timos ajustes e conversas”. Ele 
acrescentou que havia potenciais 
candidaturas para concorrer ao 
pleito, mas que vinha atuando no 
sentido de “chegar com unidade 
partidária” à disputa.

Com a abertura da 57ª legisla-
tura na Câmara dos Deputados 
e no Senado, hoje, com a posse 
dos novos parlamentares, está 
a decisão sobre quem serão os 
presidentes das Casas e os ocu-
pantes de cargos nas Mesas Di-
retoras no biênio 2023-2024. As 
negociações entre as legendas 
que pleiteiam espaço e as de-
mais foram intensas nos últi-
mos meses, sobretudo a partir 
de meados de janeiro.

Estão envoltas nas conver-
sas as presidências de comis-
sões permanentes, a exemplo 
da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ); re-
latorias de projetos legislativos 
considerados estratégicos pa-
ra o Congresso Nacional, como 
as da Comissão Mista de Orça-
mento (CMO), que trata direta-
mente do Orçamento da União; 
e distribuição de cargos.

Entre os deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL) é considerado 

Dia de posse e votação no Parlamento

Tomarão posse, hoje, 27 senadores e 513 deputados federais

Marcos Oliveira/Agência Senado 

Paula (PSD-PE). Único fora da 
Mesa Diretora comandada por 
Lira no biênio 2021-2022, o MDB, 
com o mesmo número de par-
lamentares do PSD na Casa, foi 
absorvido também, na quarta 
secretaria, com Lúcio Mosquini 
(RO). Com quase 100% de igual-
dade na formação quando com-
parada à última diretoria, Lira e 
os demais partidos conseguem 
manter na Câmara uma estru-
tura que sustente uma harmo-
nia entre a Casa e o Palácio do 
Planalto.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) e Lira chegaram 
a ter um mal-estar na pré-cam-
panha. Em maio do ano passa-
do, em uma viagem ao exterior, 
o deputado federal afirmou que 
Bolsonaro ia ultrapassar o petis-
ta nas pesquisas de intenção de 

voto. Antes, Lula havia chama-
do o presidente da Câmara de 
“imperador do Japão”, ao cri-
ticar sua independência com o 
manejo de pautas no Congres-
so, influenciando fortemente as 
votações, sobretudo em razão 
do orçamento secreto, classifi-
cado pelo petista de “podridão”, 
em julho de 2022. O mecanismo 
foi considerado inconstitucio-
nal pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decisão que consti-
tui uma vitória a Lula, uma vez 
que 50% dos recursos destina-
dos ao orçamento secreto pas-
sam a ser controlados pelo go-
verno federal.

Também no ano passado, Lu-
la recusou demanda de Lira pa-
ra indicar o titular do Ministé-
rio da Educação. O “não” cus-
tou a demora na aprovação da 

Do baixo clero ao 
poder absoluto
Ex-vereador e ex-deputado 
estadual, Arthur Lira 
(PP-AL) é deputado 
federal desde 2010, ano 
em que passou a compor 
o chamado baixo clero 
da Câmara, posição em 
que ficou até chegar à 
Presidência da Casa, em 
2021, com apoio explícito 
de Jair Bolsonaro (PL) — a 
quem foi fiel até a derrota 
do então presidente nas 
urnas. Lira foi o primeiro 
a reconhecer Luiz Inácio 
Lula da Silva como 
novo chefe do Executivo, 
após o resultado oficial 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Empresário, 
advogado e agropecuarista, 
o parlamentar vem de uma 
tradição política familiar 
em seu estado, que já teve 
o pai dele, Benedito de Lira, 
como governador. Lira foi 
alvo de críticas de colegas 
e da opinião pública pelo 
comportamento ante 
pautas de Bolsonaro, 
de quem, agora, tem 
procurado se descolar.  
Ele passou a ser o  
principal nome do 
orçamento secreto.  

Programação

CÂMARA
Hoje
10h — Posse de 
parlamentares
16h30 — Previsão para o 
início da eleição da Mesa 
Diretora 

SENADO
15h — Posse de 
parlamentares
Amanhã
10h — Eleição da Mesa 
Diretora do Senado

vencedor quase que de maneira 
unânime. Habilidoso entre co-
legas e com manuseio do Regi-
mento Interno da Câmara, o ala-
goano tem como rival, sem pers-
pectiva de vitória, Chico Alen-
car (PSol-RJ) e Marcel Van Ha-
temm (Novo-RS). E pode haver 

surpresas hoje, o que demonstra, 
não risco ao triunfo dele e, sim, 
que haverá oposição de parla-
mentares, o que Lira gostaria de 
evitar nesta legislatura. A vota-
ção será às 16h30, mas a posse 
ocorre às 10h.

O PSol, embora esteja na ba-
se do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), comunicou no mês 
passado que o nome de Alencar 
funciona como objeção clara a 
Lira e mostra que haverá limites 
para a coalização estabelecida 
pelo presidente da Câmara. 

Há possibilidade de serem 
anunciadas outras candidaturas, 
uma vez que o prazo fica aberto 
até as 13h30.

Senadores

No Senado, a recondução de 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) se-
gue como favorita, embora a 
candidatura de Rogério Marinho 
(PL-RN) tenha ganhado corpo 

desde o fim de semana, com ace-
nos de PL, PP e Republicanos em 
bloco e de nomes do PSDB, Po-
demos e União Brasil, partido de 
Davi Alcolumbre (AP).

Em busca de permanecer na 
CCJ da Casa e costurar uma pos-
sível candidatura para voltar à 
presidência do Senado em 2025, 
Alcolumbre mergulhou de ca-
beça na campanha de Pache-
co. O amapaense foi presidente 
do Congresso entre 2019 e par-
te de 2021. 

O pleito no Senado está mar-
cado para as 15h30, meia hora 
depois da abertura dos trabalhos 
legislativos.

Há outra diferença nas eleições 
da Câmara e do Senado: neste, a 
escolha dos demais componen-
tes da Mesa Diretora se dará ama-
nhã, às 10h. Na Câmara, o pleito 
completo será hoje, com a esco-
lha do presidente. Em ambas as 
posses, haverá a presença de Lu-
la e de demais autoridades. (KH)


